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REAJUSTE DE SERVIDORES

Aval do governo é ao 
mesmo tempo ‘risco 
calculado’ e ‘péssima 
sinalização’ Os especialistas concordam, 

contudo, que o momento não 
é ideal para expandir os gastos 
com o funcionalismo público

Xuxa recebe as duplas 
João Neto & Frederico, 
Matheus & Kauan no 
palco do programa e 
entrevista Felipe Araújo

SAÚDE

“Vacina universal” 
contra o câncer passa 
pelos primeiros testes

SUSTENTÁVEL

O mundo todo está 
usando mais energia 
renovável
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Artigo

 Patricia Petter Mittelstedt

Vulgarização do tema 
Holding Familiar
EM TODOS OS MEIOS DE CO-
MUNICAÇÃO ouvimos tra-
tar de Holding Familiar. 
Diversas consultorias 
ofertam serviços para 
constituição de Holding. 
Palestras, cursos, artigos, 
enfim, todo mundo tra-
tando do tema.

Assim vemos que 
ocorre certa vulgariza-
ção do tema, com grande 
confusão e dúvidas so-
bre este assunto, gerando 
uma visão distorcida e 
recheada de equívocos.

A popularização do 
tema Planejamento da 
Sucessão é positiva, pois 
faz com que cada vez 
mais famílias busquem 
organizar a sucessão. Faz 
crescer a cultura do pla-
nejamento sucessório. 
Mas esta popularização 
deve ser recebida tam-
bém com cautela.

A cautela se justifica 
pelo fato de que a vul-
garização do uso das so-
ciedades holding tende 
a trazer consigo a banali-
zação e o uso pouco ade-
quado desta ferramenta.

Mas para que se cons-
titui uma holding familiar? 
Qual o intuito de se consti-
tuir uma empresa contro-
ladora de um patrimônio?

Propaga-se aos qua-
tro ventos a possibilidade 
de utilização de holdings 
familiares como forma 
de blindar a patrimônio 
contra eventuais credo-
res. Querem fazer crer 
que é possível tornar o 
patrimônio imune a 
qualquer credor, o que 

não é verdadeiro. Esque-
cem de mencionar que a 
constituição de uma em-
presa patrimonial, não 
pode servir de abrigo 
para atos praticados em 
fraude a credores.

Propaga-se que have-
rá redução de tributação, 
como se a simples criação 
de uma pessoa jurídica au-
tomaticamente reduzisse 
impostos sobre a atividade 
rural, ou sobre a transmis-
são de patrimônio.

Propaga-se a ideia de 
que a integralização de 
bens em uma jurídica é 
capaz de resolver qual-
quer problema que se 
apresente com relação a 
aspectos sucessórios.

O processo de pla-
nejamento sucessório 
pode ser considerado a 
fase mais sensível para 
a sobrevivência de uma 
empresa familiar, visto 
que pode comprometer a 
continuidade do negócio. 
Em alguns casos a falta 
de planejamento, o des-
preparo dos herdeiros e a 
emoção envolvida duran-
te o processo de sucessão 
podem acarretar desa-
venças e obstruir o bom 
andamento da empresa.

A constituição de uma 
empresa, uma holding fa-
miliar, pode então ser uma 
alternativa para solução 
de problemas recorrentes 
das empresas familiares.

Mas a constituição de 
uma empresa, uma jurí-
dica com incorporação 
do patrimônio, por si só 
não resolve os problemas 

das relações familiares.
As pessoas depositam 

na constituição de uma 
jurídica toda a esperança 
na solução de problemas 
existentes ou futuros e 
não se dão conta de que 
os membros da família 
precisam ter uma menta-
lidade empresária, preci-
sam estar dispostos a tra-
balhar juntos pelo bem 
da empresa e do negócio.

Como se a simples 
criação de uma empresa 
tivesse o condão de esti-
mular os herdeiros a ser 
empresários, a ver o negó-
cio como gestores que são 
(ou irão ser), a pensar em 
governança corporativa.

Quando falamos de 
empresas familiares, a vida 
da empresa avança sobre a 
vida da família e vice-versa: 
a vida de uma família tor-
na-se a vida da empresa. 
Não é nada simples.

Percebe-se então, ser 
indispensável preparar a 
família para a sucessão, 
tratar o tema, ainda que 
isso implique em traba-
lhar a ideia de morte. De-
veras, esta é a primeira 
ideia que vem: alguém irá 
morrer, alguém precisar 
sair, alguém precisa dei-
xar o negócio. Mas não é o 
que acontece. Como hoje 
a longevidade das pesso-
as é uma realidade, o que 
irá acontecer, é que im-
plantar uma sucessão, é 
implantar uma sociedade, 
já que pais, filhos e netos, 
estarão juntos na admi-
nistração dos negócios.

Para que esta adminis-
tração conjunta funcione, 
é preciso formar sucesso-
res. E isto, a simples cons-
tituição de uma empresa 
não proporciona.

É preciso se pensar 
em governança, em co-
municação, em formali-
zar regras, em ter trans-

parência na gestão. É 
preciso ter em mente a 
importância de perma-
necer unidos, de se man-
ter a escala. É preciso ter 
a visão separada de famí-
lia x negócio x proprie-
dade. É preciso pensar 
em separar os problemas 
familiares da empresa.

Assim, planejar uma 
sucessão não é criar uma 
empresa. Planejar suces-
são é um processo, onde se 
criam instrumentos e con-
venções que irão permitir 
perenidade, governabili-
dade e racionalidade.

A possibilidade de le-
gar à família, através do 
uso de uma sociedade, as 
facilidades e conveniên-
cias relacionadas à con-
tinuidade dos negócios, 
tomada de decisões com-
partilhadas, previsibilida-
de aos rumos da empresa 
e do patrimônio, separa-
ção da gestão do negócio 
da gestão do patrimônio, 
entre outras vantagens, 
são expectativas legíti-
mas a ser buscadas no 
uso destas empresas. Mas 
cuidado! Não existe fór-
mula mágica concebida 
por trás das holdings ca-
paz de por si só trazer to-
dos estes benefícios.

É ingenuidade imagi-
nar que exista advogado 
ou consultor apto a ven-
der a qualquer família 
ou empresa, um ou mais 
contratos prontos à espe-
ra de assinatura e regis-
tro, que sejam capazes de 
trazer todos estes benefí-
cios. A obtenção das van-
tagens depende, sobre-
tudo, do envolvimento 
e comprometimento da 
família com estes obje-
tivos. Os contratos nada 
mais são do que o reflexo 
deste esforço.

A Safras & Cifras conta 
com uma equipe multi-

disciplinar, que atua em 
todos os estados onde 
se encontram os produ-
tores rurais e traz uma 
bagagem de 26 anos de 
experiência para poder 
atender às peculiarida-
des de cada família. Te-
mos conhecimento e es-

tratégias para assessorar 
as famílias empresárias 
rurais no planejamento 
da sucessão.

PATRICIA PETTER 
MITTELSTEDT

GRADUADA EM DIREITO

PATRICIA@SAFRASECIFRAS.
COM.BR
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REAJUSTE DE SERVIDORES

Aval do governo é ao mesmo tempo 
‘risco calculado’ e ‘péssima sinalização’

BBC - Dezesseis categorias 
de servidores do Executivo, 
Legislativo, Judiciário e Mi-
nistério Público terão au-
mento de 21,3%, a ser pago 
nos próximos quatro anos. 
O custo aos cofres públicos 
está estimado em cerca de 
R$ 60 bilhões até 2019.

A mudança de maior im-
pacto é no salário dos minis-
tros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que delimita 
o teto do funcionalismo pú-
blico. Os rendimentos dos 
integrantes da mais alta cor-
te do país vão passar de R$ 
33.763 para R$ 39.293.

Diante da pressão por 
um ajuste fiscal para reor-
ganizar as contas públicas, 
que, segundo o governo, 
deverão fechar 2016 com 
um rombo recorde de R$ 
170 bilhões, como justificar 
a aprovação desse pacote? 
De um lado, alguns econo-
mistas e cientistas políticos 
ouvidos pela BBC Brasil ava-
liam que o aumento foi uma 
“jogada política” do governo 
interino para evitar cons-
trangimentos - como greves 
- enquanto ganha tempo 
para tentar retomar o cres-
cimento da economia.

De outro, o reajuste pas-
sa um “péssimo sinal” aos 
mercados e à população por 
coincidir com o momento de 
crise - e provavelmente terá 
de ser custeado com mais 
inflação ou mais impostos.

“No momento que está 
ruim para todo mundo va-
mos gastar mais? Não tem 
sentido. De onde sai esse 
dinheiro? Ou de mais in-
flação ou de mais impostos 
- o momento é inoportuno”, 
disse à BBC Brasil o econo-

mista e consultor Roberto 
Luis Troster, que já atuou 
em instituições como o 
Banco Mundial e o Fundo 
Monetário Internacional.

“No momento em que 
você exige que sociedade 
faça um aperto, que você 
tem 11 milhões de de-
sempregados, em que os 
salários reais (já descon-
tada a inflação) caíram 
nos últimos 12 meses e só 
quem teve aumento real 
foi o funcionalismo públi-
co, você vai aumentar ain-
da mais justamente aí?”, 
acrescenta o especialista.

“É como uma casa em 
que todos estão contro-
lando gastos, apertando o 
cinto. E de repente vem al-
guém jogando dinheiro pela 
janela. A sinalização dessa 
aprovação é muito ruim.” 
Embora concorde sobre o 
cálculo político do anúncio, 
Luiz Gonzaga Beluzzo, pro-
fessor de economia da Uni-
camp, diz que a opção pelo 
reajuste demonstra “a fra-
gilidade do governo diante 
das pressões do Congresso”.

“O anúncio acaba por 
confirmar a extrema de-
pendência (de Temer) do 
Congresso. Além disso, 
mostra que o preço do ar-
rocho fiscal vai ser pago pe-
las camadas mais pobres 
da sociedade”, critica.

‘EVITAR GREVES’
A estratégia do gover-

no ao acatar o reajuste in-
clui evitar lidar com uma 
paralisação geral de servi-
dores, o que levaria a um 
ônus político ainda maior, 
opinam analistas.

O ministro do Plane-
jamento, Dyogo Henri-
que de Oliveira, afirmou 
nesta quinta-feira que os 
reajustes evitarão “uma 
crise de funcionamento 
do serviço público”.

SUS ‘só para mais po-
bres’ teria menos quali-
dade, diz especialista

Em entrevista convoca-
da para comentar o aumen-
to, o ministro Eliseu Padilha 
(Casa Civil) afirmou que os 
valores estão enquadrados 
no teto de crescimento dos 
gastos e, com isso, alinhados 
com o ajuste fiscal.

Ele também lembrou, 
assim como alguns especia-
listas consultados pela BBC 
Brasil, que a medida estava 
prevista no Orçamento deste 
ano, tendo sido discutida e 
acordada com lideranças sin-
dicais pelo governo anterior.

Sendo assim, ao apro-
vá-lo, Temer e sua equi-
pe também se esquivam 
de possíveis críticas que 
receberiam de apoiado-
res da presidente afasta-

da Dilma Rousseff. ”Foi 
uma estratégia de prag-
matismo político. Temer 
já perdeu a batalha da 
opinião pública. Imagine 
o ônus político de ter de 
lidar com uma paralisa-
ção geral no setor público 
neste momento”, diz João 
Augusto de Castro Neves, 
diretor de América Latina 
da consultoria Eurasia, 
nos Estados Unidos.

“Está claro que o obje-
tivo de Temer de curto e 
médio prazo é ganhar tem-
po para restaurar a credi-
bilidade econômica e si-
nalizar que o governo está 
trabalhando intensamente 
com o Congresso. Vencen-
do isso, ele consegue recu-
perar a batalha da opinião 
pública”, acrescenta.

Analista de contas 
públicas da consultoria 
Tendências, Fabio Klein 
opina que o veto a um 
reajuste teria um custo 
político “muito maior”.

“Temer herdou essa 
situação do governo Dil-
ma. E, diante disso, tinha 
poucas alternativas. Ou 
comprava a briga com o 
funcionalismo público, 
correndo o risco de en-
frentar uma greve geral, 
ou concedia o reajuste. 
Acabou optando pela via 
mais estratégica”, afirma.

“Mas vai ter de explicar 
por que tomou essa deci-
são à população, que, ao 
fim e ao cabo, vai sofrer os 
efeitos negativos do ajuste 
fiscal”, acrescenta Klein, 
acrescentando que esse 
ônus seria amenizado se a 
economia começar a mos-
trar sinais mais positivos.

Para o professor de 
economia da FGV-SP 
Rogério Mori, o gover-
no interino ainda está 
analisando as contas 
públicas e deve buscar 
outros meios para criar 
espaço fiscal.

ECONOMIA

Gastos sociais concentraram 
mais de dois terços das 
despesas da União

Os especialistas 
concordam, contudo, 
que o momento não 
é ideal para expandir 
os gastos com o 
funcionalismo público

Os gastos com a área 
social corresponderam a 
mais de dois terços das 
despesas da União em 
2015, informou hoje (2) a 
Secretaria do Tesouro Na-
cional. O órgão divulgou 
um estudo em que infor-
ma que esse tipo de gasto 
cresceu de 59,9% das des-
pesas totais em 2002 para 
67,3% no ano passado.

A conta inclui tanto os 
gastos tributários (o que 
o governo deixou de ar-
recadar com renúncias 
fiscais) como os gastos 
diretos com transferên-
cia de renda, com bene-
fícios trabalhistas e com 
a Previdência Social e dos 
servidores públicos, tam-
bém considerada despe-
sas sociais pelo estudo.

Se forem levadas em 
conta apenas as renúncias 
fiscais destinadas a ações 
sociais, o crescimento foi 
ainda maior. A parcela 
que o governo deixou de 
arrecadar passou de 17% 
das despesas da União 
em 2002 para 38,6% no 
ano passado. Em valores 
corrigidos pela inflação, 
as renúncias fiscais pas-
saram de R$ 422 bilhões 
– 12,6% do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma 
das riquezas produzidas 
no país) – para R$ 928 bi-
lhões – 15,7% do PIB – na 
mesma comparação.

O levantamento divi-
diu os gastos sociais em 
sete categorias: assistên-
cia social; educação e cul-
tura; organização agrária; 
trabalho e emprego; sa-
neamento básico e habi-
tação; Previdência Social 
(dos setores público e 
privado) e saúde.

De 2002 a 2015, os 
maiores saltos foram 
registrados nos gastos 
com a Previdência Social 
(0,97 ponto percentual 
do PIB), assistência social 
(0,78 ponto percentual) e 
educação e cultura (0,74 
ponto percentual). Os 
gastos com saúde, no en-
tanto, permaneceram es-
táveis em relação ao PIB 
por causa da Emenda à 
Constituição 29, de 2000, 
que determina a corre-
ção das despesas do se-
tor pela variação do PIB 
nominal do ano anterior.

De acordo com o do-
cumento, o atendimen-
to nos ambulatórios, nos 
hospitais e nas emergên-
cias concentrou 44% de 
todos os gastos com saú-
de, representando o maior 
dispêndio na área. Os 
outros programas que se 
destacaram foram o aper-
feiçoamento do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e a 
atenção hospitalar e am-
bulatorial nesse sistema.

WELLTON MÁXIMO/ABR

Fotos: Reprodução
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Ricardo Pereira fala sobre 
possível cena de sexo com Caio Blat

Xuxa recebe as duplas João 
Neto & Frederico , Matheus & 
Kauan no palco do programa e 
entrevista Felipe Araújo

Nesta segunda-feira, 
dia 06/06, Xuxa Me-
neghel abre sua casa 
e faz uma entrevista 
com Felipe Araújo, 
irmão de Cristiano 
Araujo, e com o pai 
do sertanejo, Joao 
Reis. Eles conversam 
sobre a morte do can-
tor que completa um 
ano este mês e sobre 
a gravação do DVD de 
Felipe, que tem uma 
homenagem ao irmão.

No palco, Xuxa recebe a 
webcelebridade Thay-
nara OG, a anônima 
mais bombada do 
país no snapachat!, e 
também o youtuber 
Felipe Neto.

Os dois falam do poder 
da internet e como 
suas vidas mudaram 
por causa da rede.

 A atração musical da 
noite fica por conta 
das duplas sertanejas 
João Neto & Frederico 

e Matheus & Kauan.
 Tem também a estreia do 

quadro “Kd a Nany?”, 
de Nany People. Ela 
mostra as curiosidades 
de Claudio, a cidade mi-
neira conhecida por ter 
moradores com dezenas 
de apelidos. Lá, ninguém 
é conhecido pelo nome. 
Para se ter uma ideia, 
existe até uma lista tele-
fônica de apelidos.

 No quadro Toc Toc, 
Xuxa foi até São Paulo 
conhecer Erika, uma 
mãe batalhadora que 
criou o Projeto Alegrar 
para levar diversão a 
orfanatos, asilos e 
creches. Xuxa levou 
fantasias novas, se 
disfarçou de palhaço 
e ainda visitou uma 
casa de acolhimento 
com os voluntários.

 O programa Xuxa Me-
neghel vai ao ar às 
22h30, logo após o 
Jornal da Record.

O diretor Vinícius Coim-
bra, de ’Liberdade, Li-
berdade’, está plane-
jando levar ao ar uma 
cena na qual Tolentino 
e André, personagens 
de Ricardo Pereira e 
Caio Blat, se entrega-
rão à paixão que sen-
tem um pelo outro. A 
ideia é que a novela das 
23h tenha a primeira 
cena de sexo entre ho-
mens da TV brasileira, e 
o ator português se diz 
preparado para isso.

“Estou preparado para vi-
ver esse personagem 
seja qual for o seu futu-
ro. Desde o início falei 
que não poderia estar 
mais feliz com Tolenti-
no. Fazer uma cena de 

beijo gay não é um pro-
blema. Não há diferen-
ça nenhuma em fazer 
uma cena dessa com 
um ator ou uma atriz”, 
contou Ricardo Pereira 
em entrevista. Ricardo 
Pereira também falou 
sobre as barreiras que 
Tolentino enfrenta para 
se assumir em ’Liberda-
de, Liberdade’. “Tolen-
tino é um homem que 
está descobrindo algo 
dentro dele que na épo-
ca era um crime, nem o 
conceito em si existia. 
Ele ainda por cima é um 
homem da lei, o que 
cria ainda mais essa 
barreira, essa luta com 
o que cresce dentro 
dele”, explicou o ator.

Causa da morte do cantor Prince é divulgada
Após um período de in-

vestigação da polícia, 
a imprensa internacio-
nal divulgou a causa da 
morte do cantor Prince, 
encontrado sem vida no 
dia 21 de abril em sua re-
sidência em Minnesota, 
nos Estados Unidos.

De acordo com informações 
da agência AP, o músico 
faleceu por overdose de 
opioide, droga obtida por 
meio do ópio. Uma auto-
ridade policial revelou a 
informação nesta última 
quinta-feira (2), mas na 
condição de anonimato, 
pois não estava autoriza-
da a falar com os veículos 

de comunicação. Essa 
conclusão dos peritos 
confirmou as suspeitas 
em torno do ocorrido, já 
que o famoso foi encon-
trado morto com medica-
mentos sob prescrição. 
A confirmação também 
deixou de lado os rumo-
res de que Prince estaria 
com Aids ou teria come-
tido suicídio. De acordo 
com a revista “People”, 
uma autópsia no corpo 
do cantor americano foi 
realizada um dia após 
o falecimento mas os 
legistas não encon-
traram nenhum sinal 
visível de crime.
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RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

TORTA DE MORANGO ECONÔMICA

INGREDIENTES
MASSA:
1 xícara e 1/2 de farinha de trigo
1/2 xícara de açúcar
2 colheres de margarina de boa 
qualidade (pode ser com sal)
1 colher de baunilha
1 gema
1/2 colher de fermento em pó
Água se necessário para dar o ponto 
de uma massa firme, porém macia. 
Caso fique muito pegajosa acrescentar 
mais farinha de trigo.
RECHEIO:
1 caixa de morangos lavados e 
cortados ao meio
1 vidro de leite de coco
1 lata ou uma caixa de leite 
condensado
1 colher de amido de milho
COBERTURA:
1 copo e 1/2 de água
1 caixa de gelatina sabor morango
1 colher de amido de milho

MODO DE PREPARO 
Misturar todos os ingredientes, exceto 
a água
Colocar só se for necessário
Amassar até formar uma massa macia
A massa tem que ficar fina porque 
com o fermento vai crescer um pouco
Esticar a massa em uma forma 

redonda que não seja muito grande e 
assar
Se a massa não ficou fina fazer alguns 
furos com um garfo para não ficar 
desproporcional quando crescer
Assar em forno médio, pré-aquecido, 
por cerca de 40 minutos, até que fique 
levemente dourada, porém assada
Tirar da forma e colocar em uma 
travessa ou recipiente onde será 
servida a torta (tem que ser antes de 
pôr o recheio, senão fica mais difícil)
RECHEIO:
Com exceção dos morangos, colocar 
todos os ingredientes do recheio em 
uma panela e ferver até formar um 
creme
Reserve
COBERTURA:
Colocar todos os ingredientes em 
uma panela e ferver até estar com 
consistência de creme
Pegar um pouco deste creme e 
misturar com o recheio pra dar uma 
cor rosada a ele (cerca de meio copo)
MONTAGEM:
Colocar o recheio em cima da massa
Depois colocar todos os morangos 
cortados com a parte cortada para 
baixo
COBERTURA:
Deixar na geladeira para que a 
cobertura se firme

No casamento, o padre diz:
- Se tiver alguma pessoa 

que é contra esse casamento, que 
fale agora ou cale-se para sempre!
Então, só um levantou a mão. 
E o padre diz:
- Meu filho, não vale! 
Você é o noivo!

TEIXEIRA MENDES CONTA
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SAÚDE

“Vacina universal” contra o câncer 
passa pelos primeiros testes

HYPESCIENCE - Cientis-
tas alemães deram um 
grande passo no sentido 
de desenvolver a pri-
meira “vacina univer-
sal” contra o câncer.

Os resultados de testes 
preliminares em huma-
nos, junto com a pesquisa 
em ratos, foram publica-
dos recentemente na re-
vista Nature e sugerem 
que a nova técnica pode-
ria ser usada para ativar 
o sistema imunológico de 
pacientes contra qualquer 
tipo de tumor. 

COMO FUNCIONA
Ao contrário das vaci-

nas com as quais estamos 
familiarizados, esta seria 
dada aos pacientes que já 
têm câncer, em vez de pes-
soas em risco de adquiri-lo. 
Ela funciona basicamente 
atirando minúsculos “dar-
dos” contendo pedaços de 
RNA extraídos de células 
cancerosas do próprio pa-
ciente, convencendo o sis-
tema imunitário do doente 
a lançar um ataque sobre 
quaisquer tumores que 
atravessarem seu caminho.

Manipulando o RNA 
dentro desses dardos, a 
equipe pode, em teoria, 
mobilizar o sistema imu-
nitário contra qualquer 
tipo de câncer. É isso que 
torna a vacina universal. 
“Essas vacinas são rápi-
das e baratas de produzir, 
e praticamente qualquer 
antígeno tumoral pode 
ser codificado por RNA”, 
escreveu a equipe do es-
tudo, liderada por pesqui-
sadores da Universidade 

Johannes Gutenberg de 
Mainz, na Alemanha, na 
revista Nature.

IMUNOTERAPIA
Imunoterapia, que en-

volve o uso do próprio siste-
ma imunológico do pacien-
te para atacar o tumor, não é 
nenhuma novidade. Outros 
pesquisadores já utilizaram 
essa abordagem contra 
diferentes tipos de câncer 
com bons resultados.

Porém, até agora, os pes-
quisadores têm usado prin-
cipalmente engenharia ge-
nética, manipulando células 
imunológicas em laborató-
rio e depois injetando-as de 
volta no paciente, o que é um 
processo demorado e caro. 
Já a nova técnica introduz o 
DNA do câncer nas células 
imunes dentro do corpo, o 
que é muito menos invasivo. 
Isso também significa que 
a vacina pode ser ajustada 
para caçar uma gama maior 
de tipos de câncer.

Por que o sistema imu-
nológico não mata natural-
mente esses tipos de câncer?

Uma das razões é que 
as células cancerosas são 
semelhantes em muitos 
aspectos às células nor-
mais e o sistema imuno-
lógico evita atacá-las. Isso 
significa que, quando você 
desenvolve uma “vacina”, 
precisa usar um antígeno 

– uma molécula estrangei-
ra. Respostas imunes for-
tes podem ser esperadas 
apenas quando as células 
cancerígenas expressam 
antígenos que não são nor-
malmente expressos em 
células adultas normais.

VEJA, O CÂNCER 
ESTÁ AQUI!

É este tipo de antígeno 
específico que a nova va-
cina é projetada para for-
necer. Funciona revestindo 
com uma membrana de 
ácido gordo simples o RNA 
do câncer, dando-lhe uma 
carga ligeiramente negativa.

Uma vez que a vacina 
é injetada num paciente, 
é atraída através de carga 
elétrica para as células 
dendríticas imunes no 
baço, nódulos linfáticos 
e medula óssea.

Estas células dendrí-
ticas, em seguida, “mos-
tram” o RNA do câncer 
para as células T (as que 
combatem a doença) do 
organismo, indicando que 
esses são os intrusos que 
elas precisam exterminar 
em massa.

BONS RESULTADOS
Foi exatamente isso 

que foi visto nas pri-
meiras pesquisas da 
equipe alemã com ra-
tos. Quando injetados 

com a vacina, os siste-
mas imunitários dos 
animais foram capazes 
de combater tumores 
agressivos. Claro, mui-
tos resultados em ratos 
não se traduzem para 
os seres humanos, por 
isso não podemos ficar 
muito animados ainda.

No entanto, a equipe 
também já avaliou uma 
versão da vacina em três 
pacientes com melanoma. 
A meta era apenas testar se 
a vacina era segura para uti-
lização em humanos, não 
verificar se ela era eficaz.

Até agora, os resulta-
dos foram promissores. Os 
efeitos secundários foram 
limitados a sintomas se-
melhantes aos da gripe, 
o que é melhor do que a 
maioria dos tratamentos 
que usam quimioterapia.

NO FUTURO
A equipe precisa espe-

rar um ano para o acom-
panhamento dos resulta-
dos deste ensaio clínico 
de segurança. Se tudo cor-
rer bem, os pesquisadores 
iniciarão um ensaio clíni-
co maior para ver se a va-
cina realmente funciona.

Embora ainda seja 
cedo, temos mais uma ra-
zão para nos sentir espe-
rançosos sobre o futuro 
do tratamento do câncer.

Cientistas alemães 
deram um grande 
passo no sentido de 
desenvolver a primeira 
“vacina universal” 
contra o câncer

BEM ESTAR

Yoga pode 
fortalecer o cérebro

De acordo com um 
novo estudo da Univer-
sidade da Califórnia em 
Los Angeles, nos EUA, 
uma rotina semanal de 
yoga e meditação pode 
fortalecer o cérebro e 
ajudar a evitar o declí-
nio mental relacionado 
com o envelhecimento. 

ESTUDOS 
ANTERIORES

O enfraquecimen-
to da função mental 
parece ser inevitável à 
medida que envelhece-
mos. Porém, é possível 
retardá-lo e atenuá-lo 
pelo modo como vive-
mos e, em particular, se 
e como movimentamos 
nossos corpos. Estudos 
anteriores já descobri-
ram que as pessoas que 
dirigem, fazem muscu-
lação, dançam ou fa-
zem jardinagem regu-
larmente, por exemplo, 
têm um risco menor de 
desenvolver demência 
do que pessoas que não 
são fisicamente ativas.

Há também uma 
evidência crescente de 
que a combinação de 
atividade física com a 
meditação pode inten-
sificar os benefícios de 
ambas as atividades.

Em um estudo re-
cente, por exemplo, 
pessoas com depressão 
que meditaram antes 
de correrem mostraram 
maiores melhorias no 
seu estado de espírito 
do que as pessoas que 
fizeram apenas uma 
dessas atividades. 

A NOVA PESQUISA
Mas muitas pessoas 

não têm a capacidade 
física e o gosto para cor-
rer ou fazer outras ativi-
dades vigorosas.

Assim, para o novo 
estudo, os pesquisado-
res da Universidade da 

Califórnia, em conjunto 
com outras instituições, 
decidiram testar se o 
yoga, uma atividade re-
lativamente leve, pode-
ria alterar o cérebro das 
pessoas e fortificar sua 
capacidade mental.

Eles recrutaram 29 
adultos na meia-idade 
ou mais velhos que dis-
seram aos pesquisado-
res que estavam preocu-
pados com o estado de 
suas memórias. De fato, 
essas pessoas tinham 
comprometimento cog-
nitivo leve, uma condi-
ção mental que pode ser 
uma precursora da even-
tual demência, conforme 
avaliações da universida-
de mostraram.

Os voluntários ainda 
passaram por escanea-
mentos do cérebro para 
descobrir como as dife-
rentes partes estavam 
se comunicando umas 
com as outras. 

KUNDALINI YOGA
Os voluntários fo-

ram divididos em dois 
grupos. Um começou 
um programa de treina-
mento do cérebro que 
envolveu uma hora por 
semana em sala de aula 
e uma série de exercícios 
mentais destinados a re-
forçar a memória, que 
as pessoas tinham que 
praticar em casa por cer-
ca de 15 minutos por dia.

Os outros praticaram 
yoga uma hora por sema-
na. No estudo, os pesqui-
sadores optaram por uma 
prática chamada de Kun-
dalini Yoga, que envolve 
exercícios de respiração 
e meditação, bem como 
movimento e poses. A es-
colha se deveu em grande 
parte ao fato de que as 
pessoas que estão fora de 
forma ou nunca fizeram 
yoga geralmente acham 
fácil concluir as classes.
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SUSTENTÁVEL

O mundo todo está usando mais energia renovável

HYPESCIENCE - Novas fon-
tes de energia solar, eó-
lica e hídrica foram adi-
cionadas em 2015, no 
ritmo mais rápido que o 
mundo já viu.

Isso significa que a 
Terra pode ter uma sal-
vação, caso a tendência 
continue (o que certa-
mente deve ocorrer). 

GRANDE 
INVESTIMENTO

Os investimentos em 
energias renováveis du-
rante o ano foram mais 
do que o dobro do mon-
tante gasto em novas usi-
nas a carvão e a gás, de 
acordo com o Renewa-

bles Global Status Report 
(relatório global sobre o 
status de renováveis).

O gasto mundial com 
energia renovável tem 
aumentado considera-
velmente, alcançando 
um novo pico em 2015 
– US$ 286 bilhões. Além 
disso, pela primeira vez, 
as economias emergen-
tes gastaram mais do que 
os países ricos com ener-
gia renovável. A China 

desembolsou um terço 
do total de investimento.

Mais de 8 milhões de 
pessoas estão agora traba-
lhando com energia reno-
vável em todo o mundo.

147 GW
Cerca de 147 gigawatts 

de capacidade foram adi-
cionadas em 2015, mais ou 
menos equivalente à capa-
cidade de geração da África 
a partir de todas as fontes.

China, EUA, Japão, 
Reino Unido e Índia fo-
ram os países que acres-
centaram a maior parte 
dessa energia “verde”, 
apesar do fato de que 
os preços dos combustí-
veis fósseis têm diminu-
ído significativamente 
nestes países.

Os custos de energias 
renováveis também têm 
caído, no entanto. “O fato 
de que nós tivemos um 
aumento de 147 GW de 
capacidade, principal-
mente de energia eólica 
e solar, é uma clara indi-
cação de que estas tecno-
logias são competitivas 
(com os combustíveis 
fósseis)”, disse Christine 
Lins, secretária-executi-
va do REN21, um órgão 
internacional composto 
de especialistas em ener-
gia, representantes go-
vernamentais e ONGs, 
que produziu o relatório. 

O CENÁRIO É BOM
O relatório mos-

tra cenários animado-
res em várias partes do 
mundo. Por exemplo, 
quando medidos con-
tra o PIB de um país, os 
maiores investidores em 
energia renovável foram 
pequenos países como a 
Mauritânia, Honduras, 
Uruguai e Jamaica.

“Isso mostra claramen-
te que os custos caíram 
tanto que as economias 
emergentes estão agora 
realmente focando em 
energias renováveis”, disse 
Christine Lins. Além disso, 
apesar de uma queda sig-
nificativa no investimento 
europeu em energias re-
nováveis, de cerca de 21%, 
a energia verde é agora a 
principal fonte de eletrici-
dade, fornecendo 44% da 
capacidade total da União 
Europeia em 2015.

Os autores afirmam 
ainda que, embora o 
acordo climático feito 
em Paris recentemen-
te tenha vindo depois 
do relatório ser com-
pilado, o fato de que 
os países firmaram 
compromisso contra o 
aumento das tempe-
raturas já foi refletido, 
em certa medida, nos 
seus investimentos. No 
início de 2016, 173 na-
ções tinham estabele-
cido metas de energias 
renováveis a cumprir.

No entanto, existem 
algumas áreas que estão 
se provando mais resis-
tentes a energia verde, 
como transporte, aque-
cimento e arrefecimen-
to. O baixo preço do pe-
tróleo tem contribuído 
para a falta de absorção 
da energia renovável 
nestes setores, segundo 
o relatório.

Reprodução

Novas fontes de 
energia solar, eólica 
e hídrica foram 
adicionadas em 2015, 
no ritmo mais rápido 
que o mundo já viu
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POHN
GOLOLIMPICO
LIBERIAOV
ACUPUNTURA

QUISNAIADE
CADNÃR
ORACIATOA
MORMONÇU

MADPORÃOMP
ECOARARABIA

HAVRETI
TIMEMISULA

ARANEUTRINO
PARADISIACOS

TIETESACIA
AARUESLIP

Projétil si-
milar a um
morteiro
comprido

Resulta da
cobrança
direta do
escanteio

Oduvaldo
Vianna,
autor

teatral

Nu em (?):
totalmen-
te despido

Sem fazer
nada

Código da
Austrália,
no endere-
ço da web

Filho de
Dédalo, na
Mitologia

grega

A letra da
roupa do

Robin (TV)

Tipo de
viga que
sustenta
viadutos

Menino, no
linguajar
do para-
naense

Ministério
Público
(sigla)

Produto
cremoso
para fixar
o penteado

Limitam 
a Europa e

a Ásia
Velho

Cada
integrante
do ranking

da CBF

Mesa de
pedra para
sacrifícios

Partícula 
subatômica
sem carga

elétrica

Os lugares
perfeitos
para o e-
coturismo

Aplaca 
(a fome ou

a sede)

"As Aven-
turas de

(?)", filme
de Ang Lee

Terminal
rodoviário
da capital
paulistana

Modelo 
de cueca

Coíbe o excesso de
velocidade na estrada

Doenças oculares 
comuns em idosos

Material rico em célu-
las-tronco pesquisado
na área de genética

Próprio da
andorinha

Garota
(pop.)

País da
África

Ocidental

Desejei

Terapia
chinesa
aplicada
no SUS

O esporte
de Marcel
Sturmer 

Louco, em
inglês

Grupo reli-
gioso que
se instalou
na região
do atual

Estado de
Utah (EUA)

Cálcio
(símbolo)

Satélite de Netuno
descoberto em 1989
Assimilar com clareza

(a explicação)

Depósito
caseiro

Braço, em
inglês

(?) Feliz, denomina-
ção dos romanos à
região onde hoje se

localiza o Iêmen

Psiu!

Ornato
saliente

que serve
para sus-
tentar um
arco de
abóbada

Exprime
espanto
Rua, em
francês

Repercutir
Le (?),
porto

francês

Período esotérico

3/arm — mad — rue. 4/slip. 6/mísula — náiade.

Já repararam que todas vídeo-
cacetadas são de 1989/1993? 

A tecnologia evoluiu, 
e a galera parou de levar tombo!

O dia contém uma 
energia mais se-
rena, pacífica e 
amorosa. É um 

bom momento para pres-
tar atenção ao que você 
realmente valoriza. Talen-
tos tendem a ser reconhe-
cidos, mas tenha cuidado 
com as ilusões.

Hoje a Lua transita o 
seu signo, trazendo a 
necessidade de mais 
atenção às emoções. 

Serenidade, constância e es-
tabilidade são desejos tauri-
nos. Deve haver cuidado com 
transações financeiras escusas 
ou que não estejam de acordo 
com os seus valores.

Segue o aspecto 
desafiador entre o 
Sol, que está em seu 
signo, e o planeta 

Netuno. Possibilidade de mal 
entendidos, fofocas ou enga-
nos no setor profissional. É 
hora de estar mais centrado na 
autoestima e no amor próprio 
para superar os desafios. 

Um dia interessan-
te para estar em 
conexão com ami-
gos e grupos nos 

quais sente sintonia. O mo-
mento é de uma profunda 
conexão espiritual e de for-
tes aprendizados. O sentido 
de amizade passa por uma 
renovação nos cancerianos.

Tenha cuidado com 
mal entendidos e 
problemas de comu-
nicação, leonino. Evi-

te transações financeiras das 
quais não esteja certo. É um 
dia oportuno para consolidar 
o seu potencial profissional. É 
necessário que seja mais amigo 
e companheiro de quem ama.

Cuidado com o ce-
ticismo, mas tam-
bém com o exces-
so de credulidade. 

Momento importante para 
saber separar o joio do trigo 
e agir com discernimento. 
Possibilidade de confusões 
e situações duvidosas em 
seus relacionamentos.

Um dia importante 
para estar conec-
tado com as suas 
emoções e sen-

sibilidade. O dia favorece 
transações financeiras e 
consciência do valor das 
coisas. Cuidado com con-
fusões e situações duvido-
sas neste momento.

Evite negocia-
ções das quais 
não tenha certe-
za, escorpiano. 

É um momento em que 
tende a ser seduzido, mas 
pode estar enganado. 
Observe mais a sua intui-
ção e não se deixe levar 
pelas aparências.

As demandas in-
ternas e da família 
podem estar em 
desacordo com 

as dos relacionamentos. É 
um momento em que você 
deve saber dizer não para 
não se vulnerabilizar. Man-
ter o ritmo constante no dia 
a dia pode ajudar na saúde.

Um dia em que 
está ressaltada a 
afetividade e sen-
sualidade dos ca-

pricornianos. Possibilidade 
de situações confusas no 
trabalho e na comunicação 
e interação com as pessoas. 
Procure deixar as coisas cla-
ras para evitar problemas.

Pode haver quebra 
de expectativas em 
termos afetivos ou 
financeiros. Você ne-

cessita ter mais consciência do 
que realmente valoriza. O dia é 
importante para situações fami-
liares e domésticas. Muito cui-
dado com a tendência a idea-
lizações exageradas no amor.

Cuidado com 
confusões no 
âmbito da família, 
pisciano. O mo-

mento é importante para 
saber dizer não àquilo 
que está lhe desgastan-
do. É uma fase que pede 
uma conexão maior com 
a espiritualidade.


